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EMENTA: Introdução à Botânica; A biodiversidade brasileira, detalhando os ecossistemas vegetacionais 
da Bahia, com reconhecimento em campo; Sistemática vegetal e sistemas de classificação; 
Nomenclatura botânica e estrutura taxonômica; Fontes de evidências taxonômicas; 
Interrelações entre as plantas e os animais;  O futuro da Taxonomia Vegetal; Técnicas de coleta 
em campo, herborização, registro das exsicatas e manejo de Herbário; Métodos de 
identificação de plantas; Uso das chaves analíticas para a identificação de plantas regionais e 
das exóticas cultivadas, com ênfase nas de uso agrícola, a exemplo das pertencentes às famílias 
Bignoniaceae, Fabaceae, Euphorbiaceae, Apocynaceae, Solanaceae, Poaceae, Bromeliaceae, 
Orquidaceae, Arecaceae, Asteraceae, Malvaceae, entre outras. 

 

OBJETIVO: - Evidenciar a importância da taxonomia para a identificação de espécies vegetais; 
- Habilitar o aluno nos trabalhos de campo e de laboratório; 
- Estabelecer  relações entre os conhecimentos na área de morfologia vegetal com a 

sistemática; 
-      Conduzir o aluno para as atividades de extensão e científica (de pesquisa) 
 

METODOLOGIA: - Aula expositiva dialogada; 
- Visita à Herbários de referência; 
-      Trabalho em campo e laboratório (Herbário UESC), enfatizando reconhecimento de 
ecossistemas, coleta de material  botânico para determinação e formação e manejo de 
coleções didáticas e científicas 
 

AVALIAÇÃO: - Verificação da aprendizagem teórica; 
- Verificação da aprendizagem prática; 
- Elaboração de laudos e relatórios técnicos; 
-      Elaboração de um trabalho sobre famílias de importância econômica, incluindo a 
construção da Chave Analítica e  apresentação oral 
 

CONTEÚDO 
PROGRAMÁTICO: 

1. INTRODUÇÃO À BOTÂNICA 
2. TÓPICOS SOBRE A BIODIVERSIDADE 
       2.1.    A Biodiversidade Brasileira 
       2.2.    Ecossistemas Vegetacionais da Bahia 
3.   SISTEMÁTICA VEGETAL 
       3.1.    Definições, Importância, Objetivos 
 3.2.   O futuro da Taxonomia Vegetal 
       3.3.    Política geral de ação específica para a Sistemática de Fanerógamos 
4.   SISTEMAS DE CLASSIFICAÇÃO 
5.   HISTÓRICO DOS SISTEMAS DE CLASSIFICAÇÃO DE PLANTAS 
6.   PRINCÍPIOS DA SISTEMÁTICA VEGETAL 
      6.1.   Unidades Sistemáticas 
      6.2.   Categorias 
               6.2.1.       Requisito monofilético das categorias 
         6.2.2.       Espécies, Gêneros, Famílias, Ordens 
               6.2.3.       Cladística 
7.    NOMENCLATURA BOTÂNICA 
  7.1.   Composição dos Nomes Científicos 
  7.2.    Regras de Nomenclatura 



7.3.     Estrutura Taxonômica 
8.    EVOLUÇÃO – Conceito sobre a origem das Angiospermas 
        8.1.   Caracteres gerais 
        8.2.   Classificação 

8.3.   Origem 
        8.4.   Angiospermas primitivas 
9.    FONTES DE EVIDÊNCIA TAXONÔMICA 

9.1.   Evidências Ecológicas e Fisiológicas 
9.2.   Caracteres estruturais e bioquímicos 

                 9.2.1.    Estruturais: morfológicos, anatômicos, embriológicos,  embriológicos, 
palinológicos, peleobotânicos, 

   citogenéticos, microscópicos etc. 
9.2.2.    Bioquímicos:  Biosintéticos 

10.   INTERRELAÇÕES ENTRE AS PLANTAS E OS ANIMAIS 
10.1.    Polinização 

         10.2.   Dispersão de sementes 
11.   HERBÁRIO 

  11.1.   Orientação metodológica para trabalhos de campo e em Herbário 
  11.2.   Conceitos, Importância, Funções 

         11.3.   Tipos de Herbários 
         11.4.   Métodos de coleta em campo 
         11.5.   Herborização: secagem e montagem 
         11.6.    Manejo de Herbário 
         11.7.    Tipificação 
12.   CHAVES DAS FAMÍLIAS 

12.1.   Dicotyledoneae Archiclamydeae 
        12.2.   Dicotyledoneae Sympetalae 

 12.3.   Monocotyledoneae ínfero-ovariadas 
        12.4.   Monocotyledoneae súpero-ovariadas 
13.   DETERMINAÇÃO PRÁTICA DOS GRUPOS 

13.1.   Métodos para identificação de plantas vasculares 
13.2.   Divisão Magnoliophyta (Angiospermas) 

       13.3.   Classes 
    13.3.1.   Magnoliatae  (DicotileDÔNEAS) 
    13.3.2.   Liliatae  (Monocotiledôneas) 
14.   DETERMINAÇÃO DE FAMÍLIAS E GÊNEROS REGIONAIS 
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